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Abstract: This article examines the representation of Black characters in Úrsula (1859), by Maria 

Firmina dos Reis, focusing on the visual elements used to construct their portrayals. These 

elements include descriptions of the body, skin color, facial features, hair, indicators of age, and 

clothing, which may appear together or separately. Combined with the characters ’objective and 

subjective traits, such visual markers help reveal both the constructed imagery within the narrative 

and the social or cultural stereotypes of the period in which the work was produced and read. The 

visuality of Túlio, Susana, and Antero serves as a basis for discussing broader forms of Black 

representation in 19th‑century Brazilian literature, particularly in the work of a Black woman 

writer from the Northeast. Concepts such as representation, representativeness, and controlling 
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Língua Inglesa. Drª em Artes Cênicas, com estágio pós-doutoral (PPGAC-UDESC). Doutoranda em 

Literatura (PPGLit - UFSC). Pesquisa maquiagem, caracterização e composição visual nas artes da cena, 

com foco na visualidade de personagens femininas negras no cinema, representação e imagens de 

controle.  
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images support the analysis of how Firmina challenges dominant portrayals. By associating a 

Black body with an articulate, active voice, the novel proposes a new image of Black people in 

the social imaginary. This combination confronts stereotypes that historically confined Black 

individuals to subhuman or dehumanized roles during slavery. In Úrsula, giving these characters 

agency and intellectual presence also implicitly asserts their belonging to the category of 

“human,” a status systematically denied during enslavement and still undermined by 

contemporary forms of racialization and social exclusion. The study highlights the importance of 

critically constructing literary visuality in dialogue with the social debates of its time and 

underscores the lasting relevance of Maria Firmina dos Reis and her work within Brazilian 

literature. 

Keywords: Literature; Character Design; Black Character; Representation and 

Representativeness; Controlling Images. 
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2 HOOKS, B. Olhares negros: raça e representação. São Paulo: Elefante, 2019, p.35-36. 
3 Luiz Silva (CUTI, 2010) estabelece um interessante debate acerca da pertinência do termo mais 

apropriado para a vertente ser Literatura Afro-brasileira ou Negro-brasileira, ressaltando em seu livro os 

aspectos políticos envolvidos nas escolhas de estilo, criação de vertentes e formas de representação do 

negro na literatura do país ao longo da história. Este é um campo próprio de debate sobre literatura 

produzida por pessoas negras e também sobre literatura que representa pessoas negras em seu conteúdo 

que valem uma leitura posterior para aprofundamento da discussão.  
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Redescoberta na década de 19704

 
4 A obra foi redescoberta em 1973 pelo pesquisador e historiador maranhense José Nascimento Morais 

Filho, na Biblioteca Pública Benedito Leite, em São Luís, Maranhão. Em 1975, o texto de Maria Firmina 

teve trechos republicados pelo pesquisador, possibilitando o resgate de sua figura e desencadeando novas 

pesquisas sobre a obra e sobre a autora. 
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Pensar a representatividade negra feminina em um cânone literário 

majoritariamente branco e masculino, ainda na contemporaneidade, implica refletir sobre 

inclusão, reparação e transformação social — aspectos fundamentais para a reorganização 

e o desenvolvimento de nossa sociedade rumo a dinâmicas de funcionamento menos 

excludentes. Ao acessarmos a escrita de Maria Firmina, em particular o 

romance Úrsula (1859), sua representatividade enquanto autora negra abre caminho para 

refletirmos não apenas sobre a inclusão de personagens negras em seu texto — o que 

também constitui um indicativo de representatividade nesse contexto específico —, mas 

igualmente sobre a qualidade da representação dessas mesmas personagens. 

Compreendendo a linguagem como um campo amplo de possibilidades simbólicas 

de representação para além do texto escrito, percebemos que nosso imaginário é composto 

e permeado por imagens produzidas em textos, fotografias e diversas manifestações 

audiovisuais. Por meio da linguagem, apresentamos ao mundo conceitos e ideias e 

expressamos emoções e sentimentos. 
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Concordamos com Stuart Hall quando ele conceitua a representação como a 

capacidade de descrever ou imaginar, afirmando que ela conecta significado e linguagem 

à cultura” (HALL, 1997, p.1), pois reforça sua importância para o debate sobre elementos 

culturais associados ao que é representado. A cultura é definida aqui como um amplo 

conjunto de possibilidades, um conjunto de práticas compartilhadas por membros de um 

mesmo grupo social, que produzem e trocam significados, negociando‑os entre si a todo 

momento — códigos e convenções que, compartilhados por meio da linguagem, têm 

como função primordial o ato de comunicar (SOUZA, 2021). 

Ao analisarmos as formas e dinâmicas de representação de personagens negras no 

texto de Úrsula (1859), podemos observar a qualidade dessas representações e como elas 

se articulam ao debate necessário sobre estereótipos — entendidos como simplificações 

de imagens ou ideias acerca de uma pessoa —, em especial aqueles que recaem sobre 

corpos negros, bem como o que comunicam por meio de sua visualidade. Considerando 

que podemos examinar tanto os modos de produção de sentidos quanto os efeitos dessas 

representações, é possível perceber o que aponta Norma Telles ao afirmar que 

O que mais distingue esse livro não é o enredo romântico de amor, dor, incesto e 

morte, temas românticos comuns, mas o tratamento dado à questão do escravo. A 

autora não fala do escravo em geral, de uma entidade abstrata, mas o individualiza 

através de personagens: Túlio, que se torna amigo do bacharel, porque “as almas 

generosas são sempre irmãs”, é o agente do enredo, tomando as iniciativas que 

modificam a vida dos outros personagens; Antero e Susana, que ainda se lembram de 

sua vida na África. […] 

Uns dez anos antes desse livro, a presença do negro na literatura brasileira era muito 

discreta e silenciosa, ele aparecia como um cão fiel. Devido à escravidão, não era fácil 

um escravo se tornar objeto estético. A partir de 1870, cresce a presença das 

personagens negras nos livros, na mesma medida em que crescia a ideia de “perigo 

negro” em meio às camadas dominantes do Império. (TELLES, 2004, p.413-414). 

 

 

A composição da visualidade é uma etapa importante na construção de personagens 

e, quando associada a descrições de elementos comportamentais, subjetivos, morais e 

éticos, contribui para o reforço do imaginário sobre corpos específicos. Ao refletirmos 

sobre como essas visualidades produzem sentidos e promovem determinadas leituras 

acerca dessas pessoas, analisar a imagem de pessoas negras, em particular, nos conduz à 

conceituação elaborada por Patrícia Hill Collins (2019) sobre Imagens de Controle. Essas 

imagens se diferenciam da estereotipia comum por serem específicas à representação de 

pessoas negras em um contexto sociocultural eurocentrado, ocidental e branco. Tratam‑se 

de instrumentos potentes de poder e controle, articulados a partir de padrões estabelecidos 

dentro de uma dinâmica ideológica de opressão que opera para a manutenção e 
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reprodução de desigualdades que envolvem sexualidade, gênero, raça e classe 

(COLLINS, 2019; BUENO, 2020). 

As Imagens de Controle, assim, funcionam como roteiros que orientam 

comportamentos sociais para mulheres negras, enquadrando‑as em espaços específicos 

de vigilância e controle de seus corpos e mantendo‑as em campos de objetificação 

sustentados pelo racismo e pelo sexismo. Não obstante, o raciocínio desenvolvido por 

Collins para analisar imagens de mulheres negras pode ser estendido para refletirmos 

sobre as formas de representação de homens negros, desde que feitas as devidas 

adequações às particularidades do processo mais amplo de escravização e de seus 

impactos específicos na socialização e na construção de suas subjetividades. 

Winnie Bueno ressalta que as imagens de controle contêm a substância das 

ideologias racistas na formação de novas formas de racismo” (BUENO, 2020, p. 

117‑118). Embora seja um conceito elaborado no século XX, no âmbito do feminismo 

negro estadunidense, as reflexões que a ideia de Imagens de Controle nos possibilita 

desenvolver podem ser devidamente adaptadas ao contexto brasileiro e, mais ainda, à 

observação de descrições de personagens criadas no século XIX. Não devemos, contudo, 

nos afastar do contexto de criação dessas personagens (assim como do contexto da 

autora), para evitar avaliações anacrônicas. Do mesmo modo, não devemos abrir mão da 

problematização necessária acerca dessas representações, a fim de não produzirmos 

análises condescendentes tanto da obra quanto de sua autora, ambas de relevância 

histórica e literária incontestável para o nosso país. 

 

Embora apresente traços característicos do romantismo5 em sua construção, 

Úrsula (1859) se diferencia de outras obras da época pela coragem e objetividade de 

Maria Firmina ao ilustrar de forma detalhada o período da escravidão e suas profundas 

problemáticas, condenando sua duração e existência de maneira intencional e direta, em 

contraste com a tendência literária predominante entre seus contemporâneos. Assim, por 

essas peculiaridades, o romance se destaca e se distingue das demais produções do 

período, especialmente por descrever suas personagens negras com camadas que lhes 

 
5 Úrsula (1859) apresenta relações amorosas fortes, idealizadas e de desfecho trágico, assim como a 

expressão de sentimentos profundos e intensos. Há ainda uma forte religiosidade católica presente em 

toda a obra, bem como a construção plana das personagens, diferenciando-as entre vilões de expressão 

marcadamente cruel e mocinhos de caráter extremamente nobre. 
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restituem a humanidade removida — e constantemente ameaçada — pelo processo e pela 

estrutura social coloniais. 

Em Úrsula (1859), o branco senhor de escravos é objetivamente caracterizado 

como o vilão da narrativa; o negro tem voz para trazer suas memórias de uma vida anterior 

à escravização, com detalhes positivos e não vinculados apenas à dor e ao sofrimento; o 

navio negreiro e o tráfico humano transatlântico são trabalhados por Maria Firmina e, 

pela primeira vez na literatura nacional, descritos com tamanho detalhamento e dedicação 

(DUARTE, 2014, p.54‑58; MIRANDA, 2019, p.71‑113). A narrativa parte de um eixo 

central em que o casal de personagens brancos vivencia um amor de desfecho trágico, 

atravessado pela figura devastadora e atroz de um senhor de escravos dominador e 

violento. Nas periferias da história, encontramos as personagens negras, aparentemente 

em um segundo plano de importância, que logo se revela um espaço de ação e um 

marcador de referências fundamentais para a movimentação da narrativa e para a 

compreensão do negro como sujeito. 

Com esse panorama configurado, podemos avançar para um novo momento neste 

diálogo, observando como Maria Firmina constrói essas personagens, dinamizando a 

composição de suas visualidades (como a descrição de seus corpos, cor da pele, traços 

físicos de rosto e cabelo, indicativos de idade, vestuário, entre outros) em articulação com 

elementos relevantes para as discussões abrangidas pela narrativa (como traços de caráter, 

sentimentos, expressão de emoções, valores, moralidade e posicionamentos éticos). Esses 

aspectos nos orientam na construção imagética de personagens negras compreendidas 

como sujeitos de sua própria história. A seguir, analisaremos como são compostos e 

articulados Túlio (o marcador de referência subjetiva), Susana (a personagem‑baú de 

afetos e memórias) e Antero (o indicador de outra existência possível). 

Túlio é inserido no texto já sinalizando um avanço discursivo e um posicionamento 

político da autora em uma única palavra: homem. Ele é descrito como um ponto negro 

que surge no horizonte em uma cena em que o mocinho Tancredo se acidenta e fica 

desacordado, sendo esse homem quem chega em seu auxílio. A associação direta de um 

corpo negro à condição de homem, em um período da história em que a própria noção de 

ciência vigente era instrumentalizada para sustentar argumentos que justificassem a não 

humanidade de corpos racializados, não pode ser compreendida como mera escolha 

lexical ou estilística. 

Os discursos políticos e filosóficos acerca da noção de humanidade permanecem, 

ainda no século XXI, sem conferir igualdade de categorização a todos que compõem a 
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população mundial. A condição de humano, assim, é criada e sustentada de forma 

fortemente vinculada à imagem de um ser ainda reduzido à figura do homem branco. A 

mulher branca, como observa Maria Lugones (2014) ao refletir sobre aspectos da 

colonialidade6, não ocupa, nessa estrutura, uma posição de igualdade em relação ao 

homem branco, sendo tratada como um ser acessório, a seu serviço. Os demais, por sua 

vez, sequer são alçados à condição de ser — quanto mais à de humanos. 

Eis, portanto, a primeira grande oferta de Maria Firmina que extrapola os limites da 

literatura e compõe um campo de restituição de humanidade àqueles a quem ela é negada 

desde o princípio: Túlio é um ser humano presente. Ao ser representado como homem, 

sua corporeidade é associada a uma condição que não a de escravo ou objeto, mas à de 

ser, com subjetividade validada. A narrativa o descreve ainda com “franca expressão de 

fisionomia” (REIS, 2019, p. 26‑27), estima sua idade em torno de 25 anos e lhe atribui 

valores não costumeiramente associados a corpos negros. Há um reforço direto e 

constante em sua descrição, vinculando sua condição de homem negro e suas 

características físicas a valores positivos, bons traços de caráter e sentimentos — 

elementos que, até então, compunham o rol de atributos objetivos e subjetivos destinados 

à branquitude. Isso se evidencia em trechos como: escravidão não lhe embrutecera a 

alma; porque os sentimentos generosos, que Deus lhe implantou no coração, 

permaneciam intactos e puros como a sua alma. Era infeliz, mas era virtuoso; e por isso 

seu coração enterneceu-se em presença da dolorosa cena” (REIS, 2019, p. 28). 

Mais adiante, Túlio é tratado pelo mocinho branco, Tancredo, com gestos e falas 

incompatíveis com as relações entre brancos e negros do período histórico retratado no 

romance. E, ainda que a narrativa também se refira a Túlio como “negro” ou “escravo” 

em diferentes momentos, a imagem primeira que se estabelece da personagem é a de 

alguém, um homem. Cabe destacar que Tancredo, por meio de suas escolhas de 

tratamento, opera em uma dinâmica de reconhecimento da humanidade de Túlio. Com 

isso, a autora perpetua uma constante de validação do negro a partir do olhar do branco 

— aspecto recorrente na construção de personagens negras, inclusive na literatura 

contemporânea. Contudo, considerando o contexto de produção da obra e o momento 

histórico retratado, entendemos que essa validação não deve ser tomada como um 

 
6 A autora estrutura sua crítica aos impactos do colonialismo a partir da noção de colonialidade de gênero, 

entendida por ela como fundamental para a manutenção das estruturas de poder colonial na modernidade. 

A colonialidade, segundo Lugones, impôs ao gênero características ocidentais de binariedade, 

heterossexualidade e hierarquia, tornando-o uma ferramenta de dominação racial e de gênero, atingindo e 

promovendo a desumanização especialmente de mulheres racializadas. 
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impeditivo para o reconhecimento do avanço e da força expressiva presentes na escolha 

de Maria Firmina ao associar imediatamente Túlio à categoria de homem quando o 

apresenta ao leitor. 
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Permita que eu fale 

Não as minhas cicatrizes 

Achar que essas mazelas me definem 

É o pior dos crimes 

É dar o troféu pro nosso algoz e fazer nóis sumir  

Emicida7 

 

 

A complexidade e paradoxo inerentes às personagens negras que compõem o 

universo de Úrsula (1859) estão presentes também no resultado da obra em si: ao mesmo 

tempo representante de um romantismo literário sem características convencionais muito 

inovadoras em seu conteúdo e que o façam se destacar dos demais do período; e de uma 

literatura de fundação, aqui apresentando características que podemos considerar até 

mesmo revolucionárias. Ao nos aproximarmos das personagens negras, a coragem e 

subversão das convenções no texto de Maria Firmina ficam evidenciadas. No contexto 

histórico e sócio-cultural do Brasil do século XIX, uma mulher, mulher negra, mulher 

negra letrada, conseguir produzir e publicar literatura, configura-se um ato de resistência 

e desafio à manutenção do status quo.  

Ao criar uma obra onde traz o negro para a composição de uma história, colocando-

o como um ser humano; pensando por si mesmo; estabelecendo relações afetivas em 

diferentes níveis; problematizando sua condição de existência; existindo e resistindo para 

além das condições concretas que lhe são impostas; guardando memórias afetivas 

positivas de um período onde se reconhece como um ser independente da categorização 

como subumano ou do olhar desqualificador do branco que o sequestra e suprime sua 

liberdade; e composto por camadas complexas de subjetividade, Maria Firmina torna-se 

uma referência de pensamento progressista e abolicionista do período, e um nome a quem 

se deve destacar a relevância e o pioneirismo na literatura brasileira. Subverte-se com seu 

texto a ordem colonial de conceituação de humanidade, barbaridade e referência. O negro 

pode pensar por si mesmo, ser complexo, controverso, afetuoso, ser descrito como 

humano e ter voz ativa para expressar suas idéias, desejos e angústias.  

Chegando ao fim desta reflexão, podemos ponderar que escolhas acerca das formas 

de representação estão diretamente relacionadas a formas e estratégias de dominação. 

 
7 EMICIDA. AmarElo (part. Majur e Pabllo Vittar). Intérprete: Emicida. Laboratório Fantasma, 2019. 
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Dentro e fora do texto, uma história se desenrola; estruturas sociais se estabelecem e/ou 

reconfiguram, saberes se desenvolvem, contextos políticos se transformam. Neste 

complexo caldeirão de informações, personagens-pessoas surgem, desaparecem, se 

compõem e se recompõem de diferentes maneiras, podendo ser (in)validadas, 

enfraquecidas ou reforçadas, tendo seus espaços sociais demarcados e, com isso, também 

suas possibilidades de existência pré-determinadas por contingências para além do desejo 

pessoal e da capacidade de autodeterminação. 

As limitações impostas ao seu lugar social de mulher negra no período em que viveu 

não foram suficientes para cercear por completo a capacidade de Maria Firmina de 

expressar sua própria voz por meio das escolhas realizadas na representação de 

personagens negros em seu romance Úrsula (1859). Apesar de serem personagens 

escravizados, Túlio, Susana e Antero são retratados como pessoas, como seres humanos, 

para além do que era permitido e esperado à época que se associasse à sua cor de pele e 

aos seus perfis físicos. 

Dando um passo além, esses seres humanos de liberdade sequestrada recebem, no 

texto, espaço para articular suas ideias e fazer ecoar suas próprias vozes, transformando-

se de corpo sujeitado ao outro (ao branco) em sujeito de si mesmos. Ainda que a realidade 

extratextual fosse difícil e cerceadora de liberdades, o romance cria estruturas de 

representação que permitem ao imaginário do leitor compor novas formas de 

compreender a pessoa negra — novas imagens não associadas apenas à dor, ao sofrimento 

e à degradação de suas capacidades e características subjetivas. 

Todos esses elementos observados ao longo do artigo permitem-nos destacar, 

também, a importância da criação de personagens na literatura de ficção e o quanto a 

composição de sua visualidade se articula profundamente com elementos internos e 

externos à trama, especialmente quando pensamos em representações de pessoas e 

populações historicamente marginalizadas e sub-representadas. Maria Firmina, Túlio, 

Susana e também Antero são, por fim, corpos negros que falam de si e por si, para si 

mesmos e para quem mais quiser e puder ouvir-lhes a voz. 

Essa voz, que parte de um corpo preto, rompe com uma imagem previamente 

determinada e associa representação a ação concreta no mundo, humanizando aqueles 

que até então eram desumanizados. Ao serem compreendidos como pessoas, tomam as 

rédeas de sua existência ao afirmar e articular suas próprias palavras e pensamentos, 

restituindo seu lugar no mundo como seres integrais. Por fim, percebemos que o lixo 
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sempre soube falar. O que nem sempre houve foi quem se dispusesse a ouvir. Façamos 

nós, portanto, diferente — façamos a diferença. 
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